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Assunto: Classificação de Mercadorias 

Código NCM: 8439.91.00  

Mercadoria: Camisas do rolo inferior (“Contra Rolo”) de prensas do tipo sapata 

estendida utilizadas no processo de produção de pasta de matéria fibrosa 

celulósica, cuja função é o desaguamento das folhas de celulose obtidas, sendo 

constituídas de ferro fundido ou aço inoxidável, com revestimento em borracha 

perfurada no padrão furo cego, com comprimento nominal igual ou superior a 

9.000mm e diâmetro externo nominal igual ou superior a 1.200mm. 

Dispositivos Legais: RGI 1 e RGI 6 da NCM constante na TEC, aprovada pela 

Resolução Gecex nº 272, de 2021, e na Tipi aprovada pelo Decreto nº 11.158, 

de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 

de janeiro de 1992, e atualizadas pela IN RFB nº 2.169, de 2023, e alterações 

posteriores. 

 
 

RELATÓRIO 

 
 

FUNDAMENTOS 

Descrição da Mercadoria 

2. Trata-se de camisas do rolo inferior (“Contra Rolo”) de prensas do tipo sapata estendida 

utilizadas no processo de produção de pasta de matéria fibrosa celulósica, cuja função é o 

desaguamento das folhas de celulose obtidas, sendo constituídas de ferro fundido ou aço inoxidável, 

com revestimento em borracha perfurada no padrão furo cego, com comprimento nominal igual ou 

superior a 9.000mm e diâmetro externo nominal igual ou superior a 1.200mm. 



PROCESSO  Clique aqui para inserir o texto 

SOLUÇÃO DE CONSULTA  98.017 – COSIT 

 

 2 

3. A planta de Secagem e Enfardamento, onde se encontra a prensa tipo sapata, desempenha um 

papel fundamental na cadeia de produção, transformando a polpa de celulose tratada — já 

branqueada e purificada — em fardos de folhas de celulose prontas para o mercado. Este processo 

inicia-se com a etapa de desaguamento, uma fase crítica onde a água é removida da folha até alcançar 

um teor seco igual ou superior a 50%. 

4. O processo de produção da folha de celulose começa com o bombeamento da pasta de celulose 

depurada para a caixa de entrada, onde ocorre a formação inicial da folha que passa pela formadora 

de folha de celulose de dupla tela para o desaguamento da folha de celulose. A etapa seguinte é de 

prensagem (prensa combinada e prensa de sapata estendida) onde a folha terá sucessivas remoções 

de água por pressão, de modo a alcançar o teor seco desejado na saída. 

5. Após a etapa de desaguamento a folha de celulose é enviada para o processo de secagem para 

aumentar ainda mais o teor seco da folha, corte da folha nas medidas corretas para então ser destinada 

ao processo de enfardamento onde será embalada para comercialização. 

 

Classificação da mercadoria 

6. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a Interpretação do 

Sistema Harmonizado (RGI) da Convenção Internacional sobre o Sistema Harmonizado de Designação 

e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais Complementares do Mercosul (RGC), nas Regras 

Gerais Complementares da Tipi (RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema 

Harmonizado da Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, 

subsidiariamente, nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

7. A RGI 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas valor indicativo. 

Para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições e das Notas de Seção e 

de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas posições e Notas, pelas RGI 2 a 

6. 

8.         Por se tratar de parte de prensas do tipo sapata, utilizadas no processo de fabricação de pasta 

de matéria celulósica em folhas de celulose, deve-se analisar a Nota 2 da Seção XVI que estabelece: 

2.- Ressalvadas as disposições da Nota 1 da presente Seção e da Nota 1 dos Capítulos 84 e 85, as partes 

de máquinas (exceto as partes dos artigos das posições 84.84, 85.44, 85.45, 85.46 ou 85.47) 

classificam-se de acordo com as regras seguintes: 

a) As partes que constituam artigos compreendidos em qualquer das posições dos Capítulos 84 ou 85 

(exceto as posições 84.09, 84.31, 84.48, 84.66, 84.73, 84.87, 85.03, 85.22, 85.29, 85.38 e 85.48) 

incluem-se nessas posições, qualquer que seja a máquina a que se destinem; 

b) Quando se possam identificar como exclusiva ou principalmente destinadas a uma máquina 

determinada ou a várias máquinas compreendidas numa mesma posição (mesmo nas posições 84.79 

ou 85.43), as partes que não sejam as consideradas na alínea a) anterior, classificam-se na posição 

correspondente a esta ou a estas máquinas ou, conforme o caso, nas posições 84.09, 84.31, 84.48, 

84.66, 84.73, 85.03, 85.22, 85.29 ou 85.38; todavia, as partes destinadas principalmente tanto aos 

artigos da posição 85.17 como aos das posições 85.25 a 85.28, classificam-se na posição 85.17, e as 
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outras partes exclusiva ou principalmente destinadas aos artigos da posição 85.24 classificam-se 

na posição 85.29;  

c) As outras partes classificam-se nas posições 84.09, 84.31, 84.48, 84.66, 84.73, 85.03, 85.22, 85.29 

ou 85.38, conforme o caso, ou, não sendo possível tal classificação, nas posições 84.87 ou 85.48. 

(grifou-se) 

9. A posição 84.39  abrange as Máquinas e aparelhos para fabricação de pasta de matérias 

fibrosas celulósicas ou para fabricação ou acabamento de papel ou cartão.  As Nesh dessa posição 

esclarecem: 

                                                                       NOTA EXPLICATIVA 

A presente posição compreende as máquinas e aparelhos para fabricação de pastas de matérias 

fibrosas celulósicas a partir de diversas matérias ricas em celulose (madeira, palha, bagaço, 

desperdícios de papel, etc.), quer estas pastas se destinem à fabricação de papel quer a outros fins 

tais como a indústria de matérias têxteis artificiais, de explosivos, de painéis de fibras vegetais. 

Compreende também as máquinas e aparelhos para fabricação de papel ou cartão quer a partir da 

pasta já preparada (por exemplo, a pasta mecânica ou química) quer diretamente a partir de 

algumas matérias-primas (madeira, palha, bagaço, desperdícios de papel, etc.), bem como as 

máquinas para acabamento ou preparação de papel ou do cartão, tendo em vista suas diversas 

aplicações, exceto as máquinas impressoras da posição 84.43. 

I.- MÁQUINAS E APARELHOS PARA FABRICAÇÃO DE PASTA DE MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS 

Entre as máquinas e aparelhos incluídos neste grupo, podem citar-se: 

A)  As máquinas e aparelhos para tratamento preliminar de matérias-primas para fabricação da 

pasta, tais como: 

1)  Os agitadores e outros desfibradores de papel ou cartão usados. 

2)  As abridoras ou desfibradoras de palha ou de matérias semelhantes, mesmo com dispositivo de 

desempoeirar. 

3)  Os trituradores de bambu, de cilindros, e os corta-palhas especiais para a indústria papeleira. 

4)  As máquinas para cortar toras (toros) em aparas, e as selecionadoras peneiradoras de aparas. 

5)  As desfibradoras de toras (toros), de mós. 

6)  As máquinas, do tipo Masonite, de desintegrar aparas, em fibras, por meio de uma forte 

compressão seguida de uma depressão brusca. 

B)  Os crivos e classificadores-depuradores de pasta, nos quais a pasta muito diluída se classifica 

pela grossura das fibras e se depura por meio de um jogo de peneiras que retêm as fibras 

insuficientemente trituradas, os nós, grumos ou impurezas diversas, exceto os depuradores e 

refinadores centrífugos (posição 84.21). 

C)  As prensas para pasta, máquinas para concentração e transformação em folhas das pastas 

saídas dos trituradores mecânicos (pasta mecânica) ou dos digestores (pastas químicas). 

D)  As refinadoras, geralmente compostas de um invólucro cônico fixo guarnecido interiormente de 

lâminas embotadas, no qual gira um cone também provido de lâminas; a pasta diluída que 

atravessa o aparelho é violentamente agitada entre as lâminas que esmagam os grumos e dão à 

pasta uma consistência regular. 

E)  As máquinas trituradoras e desfibradoras, que trabalham a pasta de papel já preparada a fim 

de obter uma pasta celulósica especialmente obtida com vista a uma aplicação específica 

(preparação de nitrocelulose, por exemplo). (grifou-se) 
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10. Da leitura acima, depreende-se que a prensa do tipo sapata estendida enquadra-se no item 

“máquinas e aparelhos para a fabricação de pasta de matérias fibrosas celulósicas”, e, considerando 

que o produto em análise é uma parte desta prensa e não possui uma posição específica, por aplicação 

da RGI 1 (Nota 2 b) da Seção XVI e texto da posição 84.39), o produto deve ser classificado na posição 

84.39, que apresenta os seguintes desdobramentos: 

                                        

84.39 
 Máquinas e aparelhos para fabricação de pasta de matérias fibrosas celulósicas ou para 
fabricação ou acabamento de papel ou cartão.  

8439.10 - Máquinas e aparelhos para fabricação de pasta de matérias fibrosas celulósicas 

8439.20.00 - Máquinas e aparelhos para fabricação de papel ou cartão 

8439.30 - Máquinas e aparelhos para acabamento de papel ou cartão 

8439.9 - Partes: 

11.  A RGI 6 estabelece que a classificação de mercadorias nas subposições de uma mesma 

posição é determinada, para efeitos legais, pelos textos dessas subposições e das Notas de subposição 

respectivas, entendendo-se que apenas são comparáveis subposições de mesmo nível. Por se tratar de 
parte, o produto enquadra-se na subposição de primeiro nível 8439.9, que apresenta as seguintes 

subposições de segundo nível: 

8439.9 - Partes: 

8439.91.00 -- De máquinas ou aparelhos para fabricação de pasta de matérias fibrosas celulósicas 

8439.99 -- Outras 

12. Por ser destinado a instalação em prensa do tipo sapata estendida que é utilizada em planta de 

produção de pasta de matérias fibrosas celulósicas, o produto enquadra-se na subposição de segundo 
nível 8439.91.00, que não apresenta desdobramento regional, sendo, portanto, o código final da 

classificação. 

 

CONCLUSÃO 

13. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado RGI 1 (Nota 2 b) 

da Seção XVI e texto da posição 84.39) e RGI 6 (textos da subposição de primeiro nível 8439.9 e de 
segundo nível 8439.91)  da Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) constante da Tarifa Externa 

Comum (TEC), aprovada pela Resolução Gecex nº 272, de 19 de novembro de 2021, e da Tabela de 
Incidência do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto nº 11.158, de 29 

de julho de 2022; e subsídios extraídos das Nesh, aprovadas pelo Decreto nº 435, de 27 de janeiro de 

1992, e pela IN RFB nº 2.169, de 2023,  e alterações posteriores, a mercadoria classifica-se no código 
NCM 8439.91.00. 
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ORDEM DE INTIMAÇÃO 

Aprovada a Solução de Consulta, nos termos do art. 48 da Lei nº 9.430, de 27 de dezembro de 

1996, pela 4ª Turma constituída pela Portaria RFB nº 1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 27 de 

fevereiro de 2024. Divulgue-se e publique-se nos termos do art. 44 da Instrução Normativa RFB 

nº 2.057, de 9 de dezembro de 2021.  

Encaminhe-se para ciência do consulente e demais providências cabíveis. 

 

 
(Assinado Digitalmente) 

Adriana Kindermann Speck 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Membro  

 

(Assinado Digitalmente) 

Marcos de Medeiros Gonçalves 
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Membro 

 

(Assinado Digitalmente) 

Marli Gomes Barbosa 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Membro Ad Hoc 

(Assinado Digitalmente) 

Juliana Cordeiro Coutinho 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil  

Relatora  

(Assinado Digitalmente) 

Luiz Henrique Domingues 
Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 

Presidente da 4ª Turma 

 

 

 

 


